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2ª Vara Criminal de

MAGISTRADA 
Vanessa Silva de 
Oliveira assume 
função que era 
de Deise Fabiana 
Lange Vicente 

CLARICE ALMEIDA
redacao6@jornalibia.com.br

Nesta sexta-feira, dia 
1º, a juíza de direito Deise 
Fabiana Lange Vicente co-
meça um novo ciclo em sua 
carreira pro¿ssional como 
magistrada. Ela passa a atu-
ar na 6ª Vara Cívil do Foro 
Central de Porto Alegre. De-
pois de 17 anos como juíza 
na comarca de Montenegro, 
Deise é sucedida pela juíza 
Vanessa Silva de Oliveira. 
Deise acompanhou as mu-
danças ocorridas no fórum 
local e deixa um legado na 
luta contra a violência do-
méstica. Vanessa pretende 
dar continuidade ao traba-
lho iniciado por sua ante-
cessora, mas prevê algumas 
mudanças no processo.

Conforme Deise, a pro-
posta da promoção surgiu 
há algum tempo e por mais 
de uma vez foi recusada, em 
função de questões pessoais. 
Mas agora chegou a hora de 
encarar o novo desa¿o. “(u 
poderia ter sido promovida 

Saiba mais  
Formada em Direito há 20 anos, pelo Centro Universitário 

Ritter dos Reis, de Canoas, Vanessa Silva de Oliveira atua 
como juíza há oito anos. Ela é natural de Porto Alegre. Antes 
de mudar-se para Montenegro, a magistrada foi responsável, 
durante dois anos, pela Vara Criminal do fórum em Palmeira 
das Missões. A juíza também já trabalhou em Santo Augusto 
e São Lourenço do Sul.

Vanessa Silva de Oliveira

Montenegro tem nova juíza
há mais tempo, mas recusei 
em Iunoão dos ¿lKos peque-
nos� da Iamtlia� en¿m. $go-
ra com eles crescidos e com 
a facilidade do processo 
eletrônico, posso exercer o 
trabalho até mesmo do meu 
próprio escritório, em casa”, 
comenta.

Pelo menos por enquan-
to, Deise continuará residin-
do em Montenegro, cidade 
na qual passou a morar com 
o marido e os ¿lKos no ano 
de 2003, antes mesmo de 
passar a integrar a equipe de 
Mut]es locais. “0ontenegro p 
uma comarca que vou levar 
para sempre no meu cora-
ção. Procurei fazer o melhor 
trabalKo que pude´� a¿rma a 
juíza.

Deise atuou como titu-
lar na 22ª Vara Cível e logo 
depois na 2º Vara Criminal. 
Além disso, exerceu as fun-
ções de juíza substituta nas 
demais Varas da Comarca e 
Diretora do Foro de Monte-
negro. Na semana passada, 
a Câmara de Vereadores de 
Montenegro aprovou a indi-
cação dos vereadores Sérgio 
Souza (PSB) e Talis Ferreira 
(PP) que concede à juíza o 
título de Cidadã Montene-
grina. A data para entrega 
da certi¿caoão ainda não Ioi 
informada.

 Entre as realizações, na 
comarca local, destacadas 

por Deise está a instalação 
do Centro Judiciário de So-
luoão de &onflitos e &ida-
dania �&(-86&�.  “$ minKa 
grande satisfação é ter insta-
lado aqui o CEJUSC, numa 
tentativa de promover a cul-
tura da conciliação e da paz. 
Inclusive, deixei alinhavado 
para as escolas de Monte-
negro fazerem o curso de 
Círculo de Paz. Espero que 
dêem continuidade”, com-
plementa.

Para a juíza Vanessa Sil-
va de Oliveira o trabalho 
realizado pela rede de apoio, 
contra a violência domésti-
ca, funciona bem e por isso 
não deve ter alterações sig-
ni¿cativas. &ontudo� algu-
mas mudanças estão previs-
tas. “1ão somos uma vara 
especializada em violência 
doméstica. Pretendo que a 
rede continue funcionando, 
se possível até ampliada, 
só que vou descentralizar a 
questão do acolhimento”, 
explica 9anessa. “2 Mut] vai 
julgar os fatos do processo, 
ouvir as testemunhas, mas, 
acolhimento para a vítima 
quem tem que fazer é uma 
rede especializada, formada 
principalmente por psicólo-
go e assistente social”, argu-
menta.

Vanessa falou ainda sobre 
a escolha de Montenegro 
como local para trabalhar e 

Caso pastora Marta: 
julgamento é adiado pela segunda vez

O julgamento dos réus no 
caso do assassinato da pas-
tora evangélica Marta Maria 
Kunzler, de 63 anos - morta 
na noite de 14 de junho de 
2017 – marcado para ocor-

De is e  F ab ian a Lan g e  Vic e nt e  

A pastora evangélica 
Marta Maria Kunzler foi 
assassinada no dia do 
próprio aniversário, em 
14 de junho de 2017

rer nessa quinta-feira, 31, no 
fórum de Montenegro, foi 
adiado. Segundo a Promo-
toria Pública, após realizar 
o sorteio dos jurados, ao ver 
os réus um dos selecionados 
descobriu que havia sido 
colega de escola de um dos 
acusados, fato que impede 
sua participação. Sem ter 
substituto para o integrante, 
a saída foi adiar o julgamen-
to. A nova data ainda será 
de¿nida.

Em dezembro de 2021,  
a estrutura do júri foi mon-
tada, mas, na véspera do 
julgamento a Defensoria 
3~blica veri¿cou a necessi-
dade de nomear um defensor 
para cada réu, o que acabou 
adiando o julgamento pela 
primeira vez. 

Os réus Rodrigo Nunes 
da Silva, Igor de Azeredo 
Gomes e Juliano Jackson da 

Silva Gomes seguem presos 
aguardado o julgamento. O 
mentor do crime Adair Ben-
to da Silva, de 38 anos, ma-
rido da vítima morreu, na 
cadeia de Charqueadas em 
outubro de 2018, vítma de 
doença respiratória.

Marta foi atacada ao che-
gar em casa, no bairro São 
Paulo, a golpes de faca e es-
trangulada com uma gravata 
masculina. Adair informou 
à Brigada Militar que havia 
ocorrido um assalto na casa. 
O carro da pastora foi aban-
donado na localidade de 
Passo da Amora, junto com 
evidências.

No primeiro depoimento 
à Polícia, Adair se contra-
disse. Rodrigo Nunes foi o 
primeiro dos envolvidos no 
crime a ser preso e confes-
sou a autoria e a participação 
do viúvo. (CA)
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viver ao lado do esposo e do 
¿lKo� de trrs anos de idade. 
“3oderia ter escolKido outra 
cidade da região metropo-
litana, mas queria um local 
que ainda apresente carac-
terísticas de interior, que 
não fosse tão violento. Das 
opções que tinha a que me-
lhor atendia esses critérios é 
Montenegro.”


